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Ovar, i de junho

Hoje, pela primeira vez, o

nosso jornal veste pesado lueto

e a commoção invade-nos o

espirito.

E' que ao vêr-se desappa-

recer d'esta vida um ente por

todos querido, por todos res-

peitado, ao vêr-se morrer um

amigo honrado e sincero, as

lagrimas innundam os olhos

e o coração é constrangido

pela dôr.

Morreu Anthero

d'Oliveira Cardoso.

Estas poucas palavras, tris-

tes como a noite, dolorosas

como o soffrimento, traduzem

só por si a magna que nos

Garcia

_vae na alma, que vae na alma

de todos.

E quem deixaria de pran-

tear, amargamente, a morte

do homem que accumulava

no seu generoso coração a

honra e a amisade, a deliea~

deza e o reSpeitoP

Oh ! ninguem de certo.

O dr. Anthero Garcia não

tinha inimisades, porque era

amigo de todos.

«' Alma cheia de bondade,

espirito lucidissimo, intelli-

gencia clara, o illus'tre mõrto

sabia d'um modo singular

captar as sympathias de to-

dos. .

No seu rosto sereno, riso-

nho e franco, lia-se bem a

bondade da sua alma e a no-

breza dos seus sentimentos.

O'dr. Anthero Garcia era

um d'esses homens privile-

giados, que sabem'alliar o

orgulho do -saber á requinta-

da modestia, e, sabedor como

era, punha de parte a ques-

tão violenta, para dar um

conselho de amigo sincero e

leal. .

E se como homem era hon~

' rado e intelligente, delicado

e modesto; se como amigo

era franco, sincero e leal;

'como TlihO, esposo e pae, era

o modelo da humildade, da

virtude e do amor.

A sua intelligencia e bon-

dade comprehenderam bem o

que era o amor da familia, e

...u-..In ..-
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porte do correio.

havia depositado o seu cora-

ção.

Filho estremecido, esposo

amantissimo e pae carinhoso,

semeava prodigamente o Bem

no lar da familia, e era lá que

elle mais fazia sobresahir os

seus rarissimos dotes moraes

e intellectuaes.

E como elle era tão feliz

assim ! . . .
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Hoffria, mas ainda th res-

tava a esperança.

Por lim, a Morte chegara-

se mais de perto e dissera-

lhe : - E' tempo, vamos!

E elle, tristemente resi-

gnado, ao ver que a esperan-

ça o abandonára de todo, cn-

viando á sua extremosissima

familia o seu ultimo sorriso

-o seu ultimo adeus-in-
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O dr. Anthero (iareia

d'Oliveira Cardoso. filho do

ex.“'° sr. dr. Serafim Cardoso

d'Oliveira Baldaiaede D. lula-

1'ia Amelia Garcia. já falleei-

da, nasceu a fi de julho de

1857, e principiando os seus

estudos a 1o d'outubro de

1807, assentou praça em ea-

vallaria n." 7 u 2!» de setem-

bro de 157m. em aspirante.

@a @1%920 ?enem 1/ j @Kiba-ia @zm/ooo

Procurador régio na Comarca de Aleobaça-Falleeído em Ovar no dia 26 de Maio de 1892

Porém, um dia a Morte

ameaçára-o de longe.

Elle sorriu, .e e5perou re-

signado. l

Então approximOu-seo sof-

clinou brandamente a cabe-

ça. . . e morreu!

Pobre morto l Deseança em

paz! ' '

A tua memoria será para

frimento doloroso e atroz, e_ nós immorredoura!

elle soffreu pacientemente a

por isso, no sacrario d'ella, dôr que o atormentava.

  

A 8 d'outubro de 18139

matriculára-se no primeiro

anno juridico, acabando a sua

formatura a 2 de junho de

1884.

Ultimamente era delegado

do procurador rógio na eo-

marca d'Aleobaça, distin~

  

guiudo-se sempre como ma-

gistrado reeto e digno.

Contara só _1,5 annos.

Funeral

(l cadaver do illustre mor-

to foi depositado na sexta-

l'eiru, :i noite, sendo acom-

panhado d'un-1 _grande con-

curso' de gente, na maior

parte amigos do linado.

l'egarnm ;is borlas do ataú-

de os ex.“ms srs'. drs. Alexan-

dre d'AIburuierque \"ilhena

Moura llegado, dignissimo

'delegado do procurador régio

n'esta comarca; Alpheu l'o-

lycarpo Ferreira e Cruz, di-

gno administrador d'este con-

celho: _Joaquim Soares |*into

e Francisco Ferreira d'Arau-

jo, dignos advogados n'esta

villa.

(l linado pertencia á lilr-

dem de S. Francisco, da qual

já fora ministro, sendo por

isso levado por q uatro irmãos.

Aeompanhou-o até á egre-

ja o seu cunhado, ex.“'° sr.

Sommer.

t) ex."'” sr. Antonio Duar-

te da Silva era portador

d'uma COI'ÔCL ol'l'crccida por

um grupo d'amigos do finado.

que ficou deposta sobre_ o

ataúde, juntamente com mais

cluas:--uma de seus-cunha-

dos e outra de sua ex."“ es-

posa.

No salnbado, pelas 8 horas

da manhã, primripiou o oiii-

eio de corpo presente, ao

qual assistiu todo o clero, a

philarmonica do ex.“'° sr. An-

tonio Maria \'alerio, e um

grande numero d'amigos,

d'entre os (JLIJCS lembra-nos

os seguintes: juiz. delegado,

administrzulor. drs. (Zhavesf

1*'1'ag'atciro, Augusto Barbo-

sa, Soares l'into, escrivães

Ferraz e Frederico Abragão,

Francisco Ribeiro da Costa,

Delphim Lamy, _IOsLÍ- Maria

de Souza .'\zcx'e(lo, Arthur

Ferreira. _lose Maria d'Oli-

veira Picado, José d'Olivei-,

ra Alla, Dias Simões, 'lis-

marlt, Santos Regueira, Ma-

noel .\laria da Silva, Antonino

do Valle, l'in1enta,_l. Ramos

e outros que não podemos

reter na memoria.

'todos os assistentes, du-

rante a missa, pegaram em
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velas, organisando-se em se-

guida o prestito para o

Gemiterio

Pegaram ás borlas os ex.'"°°

srs. drs. Chaves c Fragatei-

ro e escrivães Ferraz e Abra-

gão.

Levou a chave o ex.mu juiz

da comarca.

Atraz do feretro seguiam

os tres cunhados do~fmado,

os exe.“s srs. Sommcr, So-

breira e Araujo, levando os

dois primeiros corôas e o ul-

timo a mortalha.

Tambem levava uma corôa

o ex.“ sr. Delphim Lamy,

que leu um discurso pungen-

tissimo á. beira do jazigo

do ex.m° commendador Ma-

noel Fernandes Ribeiro da

Costa, no qual foi depositado

o cadavcr.

Eram onze horas e um

quarto quando terminou a

funebre cerimonia.

Notas soltas

O dr. Anthero Garcia, du-

rante o longo periodo (la

doença que o martyrisava.

era, por assim dizer, a resi-

gnação personifncada.

Quando o seu cunhado, o

ex.'“° sr. dr. Sobreira fora a

Coimbra para acompanhal-o

.no seu regresso a Ovar, per-

guntára-lhe se estava ou não

bem disposto para a viagem.

Então elle, com um dolo-

roso sorriso nos labios, res-

pondeu-lhe:

«Ahl sim, estou bem dis-

posto para a minha traslada-

ção em vida. »

Simplesmente triste!

_-

As suas ultimas palavras

foram dedicadas á familia, que'

estremecia.

Foi collaborador litterario

do nosso modesto semanario.

 

A' memoria ílo dr. Anthoro Garcia

d'Oliveira Cardoso

Morrer quando sorri a primavera

Da vida, n'este mundo, é doloroso!

Morrer quando des onta o sol formoso

E' triste e tão cruc que d'lacera!

Que lei da natureza grave c austera

E' essa que assim rouba a paz e_o goso

E que transforma um astro luminoso

Em pallida illusão, n'uma chimera?

Não seil E até ás vezes chego a'crêr

Que Deus nem sempre Justo pode ser

Roubando, a quem pertence, a Vida e

gloria!

Mas para que descrêr? Oh! não! descança

No céo que nos aponta adocc Esp“_rança

Que nós te respeitamos a memorial. . .

SiLvrzs'rnl AMENO.

#
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A EDUCAÇÃO E OS JESUII'AS

(Conclusão)

Dominam facilmente se tiverem

escravisado os educandos, enfra-

quecendo-os, retirando-lhes o l '

puro; influem, sujeitam-os facil-
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mente á sua. auctoridade despo- A MOCIDADEEO DESTlNO

tica, se tiverem debilitado u in-

tellectuulidade d'elles, corrompeu-

(lo-lhes o sangue com nr mephi-

tico e veuenoso; enriquecem, se,

despreznndo torpemente os pre-

ceitos hygienicos, sepultarem os

infelizes u'essas masmorras, a que

chamam collegiOsl, porque lhes

fica mais barato tel-os iuterrmdos

n'essus espeluncas do que respei-

tar-lhes a vidu, Quem vir os edu-

mudos, nas raras vezes que su-

hem a passeio, não tera duvida

alguma, ainda que seja um espi-

rito muito timorato, cm lhes cha-

mar plantas estioladas, a que é

tliñicil, senão impossivel, restituir

a vitalidade. Parece mentira, mas

é verdade, não sc lembrar-em es-

ses scelerados, que assim estão

intiltrnndo lentamente a morte

no organismo desses pobres pa-

cieutes. Parece mentira, mas é

verdade, não terem uns restos de

pudor para receiar que lhes ro-

tumbem nos ouvidos as palavras

assassinos, envenenadores, pois

estão sendo a causa do detinha-

meoto dos alumuos. Não podem

subtrahiuse a esta imputação,

porque elles mesmos na sua phi-

losophia esteril dizemI-a ::msn

da causa é causa do causado.

Não basta só o nr que respi-

ranms; não hasta. sr. o comliu_

rente, é preciso o combustivel; é

preciso crescer, é preciso reparar

os tecidos. Para este fim é que

nós procedomos á. alimentação

propriamente dita. Nem todos as

substancias teem a. mesma apti-

dão para alimentar, nem estão

na natureza proprias para a uu-

trição; por isso é preciso esco-

lhel-as, é preciso cluhoral-as. A'

O traballio du elaboração m

digestão produz-se :í custa dos

productos assimilados, :i custa. do

sangue, e por isso so uma parte

dos alimentos vae directamente

reparar os tecidos: d'aqui vem

que, quanto maior fôr o trabalho

gusto na digestão, tanto maior é

a. quantidade de sangue empre-

gada n'elle e tonto menor é a

quantidade de alimentos aprovei-

tada; e é tanto maior o trabalho

da digestão, quanto menor fôr a

riqueza. alimentar das substancias,

porque, para subtrahir das sub-

stancias uma certa quantidade dc

alimentos, é evidentemente pre-

ciso maior quantidade d'aqnellas

que forem menos ricas em prin-

cipios nutritivos. Seria. simples-

mente o gasto de maior trabalho

na digestão. o inconveniente das

substancias_ pouco ulimenticias,

se o armazem, onde vão accumu-

lar-se, fosse illimitado, porque en-

tão podíamos accumnlnr no es-

tomago uma quantidade de ali-

mentos suñicientemente grande

para d'ella extrahir o' alimento

necessario; mas este armazem é

naturalmente limitado e por isso

as substancias pouco nutritivos

tem mais o inconveniente de não

bastarem a alimentação.

De tudo isto se conclue, que

temos necessidade stricta não só

d'uma certa porção de alimentos,

mas ainda de os escolher. Os je-

suítas attenderão a esta necessi-

dade? Não ettendem e por dois

motivos. Querem, seja qual fôr o

meio, enriquecer para dominar e

influir, c por isso nada lhes im-

porta a qualidade dos alimentos;

o que querem é o barato. Tem

além d7isso interesse cm trans-

formar cm joguetcs dos seus ca-

prichos estultos os educandos e

para isso aproveitam-sc da fra-

queza d'intelligencia d'ellcs, que

lé o resultado d“uma má. alimen-

tação successiva.

(sons LKGEIRAS)

(1 'ondusàrú

Nada diremos dos «Prontos fi-

lmes» Temos por costume res-

peitar sempre um nífecto, uma

phrase filial por mais rude ou por

mais sublime que seja.

Nas «Verdades atum-gas» reve-

la o uuctor incontestuve/ talento.

-A certa gentinha cá. da parvo-

nia _ dedica elle osso capitulo

selecto em que relata certas dis-

sidencins que são desgraçadumcu-

te. a ruim: do pacato Murtcdc.

Não nos referircmos :'Lquelle

hestial procedimento! áquelle des-

conchavndo cnuuibalisuwl - na

Des/litoer ¡Hill/WI'. Deixemos cm si-

lcurio essa, sceua pouco cditicziutc

que, iudubituvclmoute, não l'ez tiu-

gil' de purpurn :ts i'm-.cs do /umo-

so lcvitu, ;to ¡lusirrcvel-:i conscien-

ciosu e por isso livremente (png.

no).

Segue ainda cada vez mais clu'io

do perfume da gloria-lançar uma

pagina triste para o grande livro

dos (lestiuos.

«A patria. #NM manchada dc

sangue», diz elle n png. 121, ao

referir-sr. no, sem duvido., glorioso

acontecimento dc 31 de janeiro.

Join a sua pculm, ferrea :tconr

mette aquclles crus sortudos da

Nom ideia e termina npostrophun-

do os vencidost--O vil ferrete du

ignominin inseulpiu-vos eternamen-

te na fronte esta imperdoavcl lacu-

na, que jámais n. esponja do ol-

vido .conseguirá riscar, da vossa

consciencia.

Este' artigo, como infantilmcn-

te 0' confessa o sr. Nora, teve

em tempo uma relotação a que

não negára uma treplica 've/¡emen-

tissima. Por tim depara se-nos uma

chave d'oiro áquella aliás brilhan-

te estreia litternria. Olproprio ti-

tulo do artigo revelia por s-i só

as mil variedades e a bclleza que

encerra:

«Dois fadistas em papos (Fara-

nha».

Destaca-se :i primeira vista es-

te primor artistico:

«Recibi sua curta. Não perei-

ber eu querer dizir no seu pala-

vrindo. Papai recommenda-se. Es-

ta sua crendo., Camelia»

E contra toda a nossa especta-

tiva abre-se de repente á nossa

vista um esplendido sarau que co-

meça pelo primeiro rottílon... (pag.

164).

 

    

  

            

    

   

    

mariolá. havia começado com

os seus gatimauhos a estragar a

caca/.la ao infeliz mano-(pag. 154)

vamos contemplal-o a terminar o

famoso livro-levando (png. 166)

como que impresso, entalhndo,

stcriotypndo na fronte o execran-

do ferretc da ignominia.

a:

O publico illustrad ia muito

que suspira por estes ivros que,

[tomando sobremaneira o escri-

ptor fazem, ao diifundir-se no

mercado estrangeiro, alcançar mais

um tropheu de gloria no desdito-

so Portugal. '

Não ha palavras que possam

exprimir o que se pass: em

nossialma ao lermos essn adora-

zrrl e ctrccpritoml producção d'um

tonsurndo.

Os críticos sincero impnrcines,

esses ficam como que assombra.-

dos d'um raio que subitamente

lhes cahisse aos pés. E os-criti-

;cos soletraceo-desdenhadores que

phautasticamente, apocryphamen-

te, pretendem arvornr-se em cyclo-

picasbimbarrnsdo progresso-não

to'âo accosso a um eston tão

P r o-maio de 92. . s -

Ot grandiloco, nao comprehcnderao

. cs 'IS im vens e. .-ssim s s z

| Hildebrando. s' . a? , ' q ° a "ls

lvozes inscientes sem ecco, perder-

' ._ I:ac-hão ao largo, como um ni sol-

! ltado pelo peregrino sequioso ar-

     

E 'e ois de vermos-i r' . . .

d p 'm estelescrivão Ferraz, dlcsta Villa, des-

remcssado ás inclementes areas

d'um deserto.

Anteveudo, com n multiplicida-

de (Pobrus, fieis irmãs da Moci-

dade e o Destino, um futuro bri-

llmntiss-inw ao [es-!nirqu (uu-tor, não

podemos :ullur no fundo du nos-

sa alma, promptu sempre a uni-

mar os esperouçosos ucophytos

na tortuosn vercdzt da litteratu-

ra, um :mimoso-rírunte'

«Ditosu mãe, que ft patria. deu

tal tilhol»

Cupido, o Gram/e.
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Audiencia geral

Respondeu uu seguiula-fcirn, em

umlicuciu geral, o rcu José Jou-

quiln Fernandes de Sd, casado,

d'ldsmoris.

Era :tccusudo dc homicidio

frustrado 1m pessoa, de Domin-

gos Francisco dos Santos, casu-

do, murchanto, do logar do Mon-

te, freguezia de Corteguçu, mt

uoitc de nupcias. 21 d'outubro

de 1891.

Foi advogado ollicioso o ex.

sr. dr. F. _Frnguteiru_

O jul-y deu o crime por mto

provado e por isso... rua como

homem!

Acabou o _julgamento :is 4 ho-

ras.

l“ll

à*
-

Para Lisboa

Partirmn para aquella capital

os em“” srs. Henrique Oliveira

de Sommer c Antonio Ferreira

d'Arnujo, nhustzidos commercirm-

tcs, que vieram a Ovar por occu-

siào do fallecímcnto de seu cu-

nhado, dr. Authero Garcia.

É**

Fallecimento

Fallcceu no domingo, á tarde,

a sr.“ Marin de Souza, esposa do

sr. José il*()liveir:^t Luzes, do lar-

go do Chafariz.

Pesames.

._-____.›--_-

De regresso

Acha-sc entre nós, vindo da

:apitaL aonde foi fazer concurso

para escrivão e tabellião, o nosso

amigo Antonio Augusto Freire

de Liz, digno escrevente do ex."'°

de sexta-feira.

Veio de perfeita saude e, pelo

que nos disse, gosou a liom gosur.

Resta-nos sabor o resu tado.

.--Chegou tambem no domingo

o distincto academico e nosso

amigo Manoel Barbosa. de Qua-

dros, vindo de Coimbra, por se

acharem fechadas as aulas na Uni-

versidade c que só abrem no dia

10 do proximo mcz.

_._._..
__-..

'Nova photographia Ovarense

Quando no nosso ultimo nu-

mero fallamos d'esta photogra-

phia, não dissemos, por um lapso

muito natural, que o dono (1:1

mesmo, Ricardo Ribeiro, não

era artista mas sim mmulor.

Ahi fica rectiiicnda a falta..

_.__«..›A

Policia correccional

O sr. Joaquim Pereira da Cu-

nha, casado, lavrador, e seu filho

Manoel, do logar do Porto Ln-

boso, de Vallcgn, bateram, no dia

16 de abril passado, no sr. Se-

bastião d'Oliveira Rezende, viu-

vo, lavrador, da Cnrvalhcira de

Baixo, tambem de Vallegz.

O offendido clmnou ao Deus

vingança.

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

 

Nem _Deus nem os santos o

Ouvirmu.

Quo havia de fazer o homeiw

O que todos fazem: collocou

nas matos do sr. delegado um re-

querimento e uo dia 28 forum os

uggressores no tribunal prestar

cantos.

Rcsponderum, sacudindo, co-

mo poderam e souberam, o agua

do capote, mas em todo o cuso

0 réo Manoel, filho, foi condom-

nado cm :30 dias de prisão cor-

recciouul e 1') de multa un razão

de. IHU réis diarios, custas e sel-

los dos :Lutos e o réu pae, dito

Joaquim Pereira da. Cunha sol-

vou-se d'esta vez; foi absolvido por

fulta de prova.

lim-o filho-china uo caséfre,

maldiz a sua. sorte ums promctte

não toruur u fazer dus costas do

seu proximo :aluno/;u de i'ciru,

emquanto que o outro-o pac-

se bem quc em plcuu. liberdade,

é do mesmo parecer, porém luto

chom nem mnldiz a sorte.

Podem!

-__-*_
-< __

Por causa das saudades...

Visitou a sua tcrru e os seus

amigos uo domingo, o ex."'° sr.

dr. Augusto Barbosa de Quadros,

digno delegado do procurzulm' re-

gio em Albergaria-»Volha.

1)'isto é que nós gostamos.

Ao menos nào se abel-recem

do lar.

_+-

A excursão ao Bussaco

Pelo que nos informou o nosso

amigo José Gomes, gosnram por

lá muito os excursmuistus, cujos

nomes meuciouamos uo u.” ultimo

do nosso jornal.

Faltou o sr. Zagallo, que foi

substituido pelo amigo Silverio

Bastos..

Aquclle, pelo que nos disse

tambem, perdeu o animo, ultima-

mente, já por causa do tempo e

tambem. . . por causa da crise!

rPenha paciencia! Tambem nós

lá não fomos pelo mesmo motivo...

O sr. Zzlgnllo deixou de ir, por-

que sc lembrou da sua caução fa-

voritn:

-Fiqueni, fiquem. ñquem meus meninos...-

+-

Mais policias correccionaes

Foi _julgado no dia 25, Antonio

Rodrigues da Costa, solteiro, lu-

vrador,-du Ordem, freguezia de

Macedo, nccusndo pelo crime dc

ferimentos em José (lindinho da

beta, do mesmo logar e fregue-

zia.

Apunhou 5 dias de cadeia c tem

de pagar toda u dcspczn do papel

selliulo.

_No dia taml.›em foijulga-

do Jose Ferreira, casado, jorna-

lciro, do. Lngôn, de S. Miguel,

d'esta villu, pelo crime de ameaça

verbal a Henrique da Silva, casu-

do, do largo de S. Miguel.

Teve 11) dias de multa na ra-

zão de 100 réis diarios, e tem de

pagar as custas.

Tudo isto por causo. da lingua!

›--- _+_
-

Mal . . . da cabeça!

Pede-nos o nosso amigo F.

Marques da Silva, digno escre-

jvcnte, que uoticiemos o seu...

mal da. cabeça, mal este que não

o largo, apesar de muitos banhos

d'agua fria. que tem apanhado!

Pobre rapaz!

Nós aconselhamos aquelle nosso

amigo a que, visto a scieucia me-

dica nem sequer ter conseguido

attcnuar tão grande, tão melin-

droso mal, no menos que se vol-

te, como ultimo rcfugio, a Deus!

Pobre rapaz!

Ahi tica satisfeito o pedido.



Não levamos nada pela. noticia;

desejamos sim que s. ex.“ se con-

'-_,- até que tão pegadissu mo-

' stia o abandone!

Oxalá.

_.__-.--_-

Nova pharmaoia

Abriu-se na terça-feira mais

uma. pharmacia, na, Praça, (Festa

villa, pertencente ao nosso amigo

Ernesto Zagallo de Lima.

' Aquelle estabelecimento acha-

se com todo o nsseio e muito

bem montado.

Chamamos a attençâo do pu-

blico e estamos certos que elle

l auxiliará este nosso amigo, pro-

curando a sua casa.

Vae entrar em vida novu e

por isso precisa de coadjuvação,

coadjuvaçâo que, longe de dimi-

n'uir, augmentará de mais em mais,

nttentes ns boas qualidades, o

them modo para com todos que

sempre tem acompanhado este

rapaz.

Além dlisso, Ernesto de Lima,

i ainda. que novo, não só nn idade

' ,mas na carreira que escolheu, é

conhecedor dos deveres que tem

,a cumprir; é intelligentc, l'oi es_

i tudioso durante o seu curso c ho-

",Íje continua a applicar-se.

_ Ao nosso amigo desejamos-lhe

'smil prosperidades, pois bom as

merece, e ao 'publico pedimos que

“o visite para certiiiaar a veraci-

dade das nossas pobres mas sin-

*cerne palavras.

Veja-se o annuncio.

____.___.

Sentimos

Por carta particular d'um nos-

íeo amigo de Coimbra, acabamos

::de saber que tem estado bastante

.incominodudo o ex.“ sr. dr. Josó

,Antouio d'Almeida, nosso illustre

ütrício e distincto quintenista de

1" weito.

_ Sentimos e desejamos melho-

nas

+-

cTrenpe› infeliz!

. Por causa do fallecimento do

[í . Anthem, já. não vao a Ilhavo

uma récitn que, ha. tempos,

oticiamos, a troupe «10 de Ju-

ñeirm, porque o seu digno en~

"'ador, ex.” sr. dr. Sobreira,

'2: de lucto pelo finado de quem

:a a cunhado.

+-

Enfermos

Gontinúa. enfermo, se bem que

'm algumas melhoras, o di no

.H tado'r d'esta. comarca, ex.” sr.

r. João Maria. Lopes.

A Estimamos._

-Tambem tem estado incom-

dado, o nosso amigo Francisco

Íodrigues do Valle.

_ cnnoch

Triste, triste e só tristel. . .

,As lagrimas da. saudade ferem

íescaldem-me as faces; a dôr, a

dedeira dõr moral que me af-

e chegou ao auge do abatimen-

e meu genio acelerado, guilhe-

o e irrisorio não pode nem

e expandir-se hoje; cobre-me a

a o' mais negro véo de, melan-

elie; o. anjo do conforto desce u.

'_,, \acidente-me, procura tirar-

da. letlmrgia. a. que me entre-

mas em vão: nâo despertei

, disquells modorra. profun-

deseançedo no regaço da tris-

'ainde nani. . .

Triste, triste e só tristel. . .

   

   

 

  

  

  

l ,g >

Aqui estou, caros leitores e

amigos, preparado. .. para quê?!

Nem eu sei. . .

Quereis uma chroní :z 'P Ail. ..

eu vol-a apresento em estylo sin-

gello e did'crente, muito differen-

te de quantas tenho cscripto.

Mas como, se me escurecern as

ideias e se a força e resignação

me faltam?

A chronicn d°hoje só pode ser

lidn, só pode ter prestiluo para

quem, como eu, possuir o espirito

envolto na mais profunda das tris-

tezas.

Para esses sim.

E aqui estou eu preparado, pn-

'a quê., repito?. . .

Ahl. . . sim! . . . siinl. . .

Para te dizer, leitor, que :is ln-

grimus pungcntissimus me embat-

cizun a visto, cnhem no papel o

diluem as lettrns escriptns trcmu-

lnmente!

Para. te dizer que, se olho para

traz oito dias, vejo :i intemcrntn

Perca, risonha e scmprc oitiva,

rindo-se do mim, rindo-se de to-

dos, por chomrinos um dos filhos

mais queridos, uma das mais no-

taveis glorins d*0v:1r, que ella, n

ceifndom da humanidade, :trrus-

tou para as voragens d”uui tumu-

lo, e se olho para doente encaro

sómente. . . com n snndudol. .

' s

Quinto-feira, 26 de muio de

1892! . . .

Foi uu. tarde diessc dia, din que

só u morte riscnra't da minha men-

te, que, ao oecultarcin-se no ho-

risontc os frouxos e ultimos raios

do sol e ao approximur se a noi-

te, (1. noite (1d eternidade, o dr. An-

thero Gurciu d"()livcirn Cnrdoso,

ccrrou para sempre... para.

sempre, os seus jzt amortccidos

olhos!

Morreu o dr. Antherol. . .

D'esse imn'iacnlado caracter,

d'esse santo c intclligentc ho-

mem, dlessc puc extremosissimo,

dlesse esposo sem egual, (llesse

amigo verdadeiro e prestimoso,

só existe a sua memoriuL . .

Todos o choram, todosl. . .

A esposa, ainda no estio da vi-

da, cobre-se com o véo da viuvez,

e sem a capa da paternidade se

vêem seis filhos, seis anjos que

caminham para u vida, começan-

do agora para elles a despontar

os primeiros alvorcs da madru-

gada. da innoeencíu!

Todos choram o amigo, e eu

(dêem-me direito a este assomo

de vaidade) choro tambem um

amigo sem cguul, um protector ..

“' na

Ainda o vi na sexta-feira, no

meio dia com a fronte inclinada

para o céo, e distante um passo

da morada eterna d'um muusoleu!

Ainda o vi, nindnl. . .

Na flôr dos labios nmarellndos

pela. morte pai 'uva aquelle (loce

sorriso que tinha para com todos,

nluquellas delicadissimns feições,

se bem que ahatidas,' lui muito,

pela. mão do sofi'rimento e que

tanto, tanto o embellezavam em

vida, revelava-se a mesma bonda-

de e a mesma attençào com que

a. todos ouvia.

Olhei em volta para os seus

amigos e vi lagrimas, muitas la-

grinmsl. . .

Regressei lacrimoso, como to-

dos...
a:

Aqui tendes, leitores, a minha.

chronicn, e, ahi tens tu meu no-

bre amigo e protector que ncabus

de ser surdo nos clamores de to-

dos, o tributo humilde dlhomenu-

gem que te envio. _,

São poucas palavras, muito mo-

destos, mas do coração.

E preparei-me eu para escrever

uma chronica.

Melhor fôra arremessar a

peuua n'esta ocoasião, porquanto

o desgosto de quinta-feira. ultima

”A FOLHA D'OVAR

desnlentou-me, u morte do dr.

Anthero enluctou-me u alma.

Para. o finado, o descanço pm'-

pctuo; e pura nos? o esquecimento?

Não sei. . . ”

Triste, principiei u chronicn e

triste :t termino.

Triste, triste e so tristel. . .

Jayme.

_

*E denominamos

 

Coimbra, 29 de maio

-lncla o cyproste ndo rec-ara o tope

Nu cruz do tumulo:

E nem a relva to peti'tra a lmse

Do (eu sepulchro...

... . . . i . . , . . . .. . i . . . . . . . . . . . ..

U AllltlIiÍ-t

Que engano trio doloroso Ó a

vida!

A existencia humana é um

pocmn pcrcnne de phuntusia, uma

chiinern, um sonho, e tudo isto,

curto, rapido e linito que se des-

faz, quando o destino começa :t

dnsonrolnr :tlltO nos, nas paginas

do grande livro do futuro, um

"Para magnum de Sorrisos, enrun-

tos e gloríus, que a Porca :trroja

 

violentunientc para o lcito dus

lagrimas c das saudades o tu-

mnlo.

'l'umulo-pulnvra triste que u.

lingua humunu n. custo pronun-

ciu, cofre onde se guarda religio-

samente as cinzas dos nossos ir-

niños.

Acaba dc abrir-se mais um tu-

mulo. acaba de contemplar-se,

com magna, :t qucdu dc mais um

cndztver, que pura. sempre será.

occultudo pela pedra. sepulchrad.

.lstc cudnver, que orn habitu

no ozuupo da eguuldudc, o do

nosso amigo e patrioio dr. An-

thcro Garcia (FOIivoiru Cardoso.

Em. um coração nobre c ma-

guunimo, onde a. pobreza. tinhn

burilado a palavra. caridade; era.

um emoção aberto para n gene-

rosidade, porque tinth sido for-

mado pelos int'ortunios e contro-

vorsias, que soff'rcu durante a sua

vida. Um espirito lncido e illus-

trudo, que uma doença utroz de

ha muito lhe ininnva. a existencia,

fez cahir para nos deixar iner-

gullindo n'um nmarissimo pranto.

Dorme trunquillamente o so-

mno dos justos, embaludo pelos

mil cantos dc saudade que os

ovarenses entoam om lnnnenn-

gem ao teu caracter honrado, ao

teu coração franco e ler-tl; cun-

tos orvalhndos do lngrinnis puras,

onde se traduz n sublimidndo du.

dor que nvussolu o corução d'u-

quellos que rcconhecinm em ti

qualidades uprecinveis que torna-

vam hello o teu coração, e dotes

que ornamentavnm o ten espirito.

Anthcro Cardoso cru no ho~

mem distincto, que soube :illiur

aos seus vastos conhecimentos,

um nome illustre e modesto; cro

uma penna que nascida humilde

morreu modesta, porque nunca.

se serviu da trombeta. do pcdun-

tismo para propulur o seu nome

aos quatro ventos, cercado dc

pomposos udjcctivos. Nós tive-

mos n honra de o conhecer de

perto e além diisso, occnsião de

admirar nos seus escriptos umu

linguagem simples e correcto que

agradam, uma imaginnçño rico

de pensamentos que deleitava.

Pena é que a cruel doença. que

sempre o perseguiu, não o dci-

xussc dedicar-se inteiramente :i

litteraturn, como em o seu muior

desejo. 'Não pretendo fazer o elo~

gio, nem mesmo podia, no estudo

de consternaçüo em que me acho,

no traçar estas linhas que expri-

mem n magna immensn que me

dilaceru a. alma, e uma. homem).-

gem que brota do meu coração

sincm'nmente triste pelo irrepa-

rurcl perda que :t morte cnusou.

Que tristeza nos 'ue nn uhun

:to saber que a estas horas, :too-

lá, no comiterio, debaixo d”:iqnelle

('yprostc dcscnnçu eternamente

un¡ :unigo dedicado, um pac ex-

tl'elllUSO e um esposo :unnntissi-

mo: que tristeza nos me nu nlmn

por vermos no nosso lado, um ln~

gui' vusio nn. banca. do trabalho!

Adeus... ;icceitu estas pula-

vrns, dores rudcs mas sinceras

que o nosso coração espalha so-

bre a tuo fria cunipu, como ulti-

ma homenagem :i tua samlosn inc-

moriu.

Li/o ['"mm'o.

.__.._r__.

Idem, 30 de maio

Cams patricias:

O contiicto ;toadcmico deu

ultimo suspiro.

A Academia acaba de dur a

prova. mais culml de fraqueza, pe-

runte uma questão de honra, gm-

vissimu, cuja razão estava do son

Indo.

A Academia relmixon-su o. tul

ponto, que para futuras preten-

ções ninguem :1 :ittonderzi e Illlll-

to menos n. upplundirzi.

A Aczulcmiu morreu moralmen-

te pnru sempre, porque perdeu a

dignidade, nmuchnndo assim us

t'ndi-

O

suas antigas e gluriosus

Cções.

Dir-[t alguem-ella foi violen-

tndzi e impellidu por forças maio-

res ;i sun vontade, a dnr tnl pas-

so; completamente de accordo -

mas 1m consciencia. dc rapazes

illustrndos não se exerce coacção,

ou autos, o resultado du coucçáo

devia ser nnllo, e (lc. mais, sendo

n maioria. d'clles indopcmlentc.

Esta maioria. continuava a mun-

ter a symputicn. attitude e z Aca-

demia iicuva sempre victoriosa.

Mns isso, dirai outro, importo-

va. grnndes sucriiicios e trabalhos

pura todos; se é melhor perder :t

dignidade e o bom nome do que

sacrificar sc, então estou mais do

que completamente de accordo.

Apesar de quasi toda u Acu-

demin proceder pouco honrosa-

mente, resto-nos n consolaçño, de

vêr uns cincoentn estudantes, na

cpmsi totalidade clnssiiiczulos, que

collocnram a dignidade acima do

sacriticio, o bom nome acima do

seu futuro. N'estes nobres corn.-

çoes hu a admirar tudo o que é

expoutuneo, hello e grandioso.

_loisit dignu de sc mencionar:

todos justificaruin :is faltas por

tciner coacção da purtc dos seus

collcgus, dc inuncirn que uns 700

ou mais tiveram medo de 50 es-

tudantes. I'lstcs seriam filhos, ir-

mãos ou parentes d'nquellc colo'

brc Hercules, muito l'nlludo na

mythologiu? Endini, puro termi-

nnr, dirci que a Acndomiu não

¡corresponder! :t cxpcctntivn de to-

ldos os portuguozos, que olhuvuin

'pura este conilicto com bustuntc

interesso e nguurdzmun unnt so-

lução honrosa para o. Academia.

Morreu it Academia. . . n ter-

Irn lho seja leve.

l E estas linhas como nccrolo-

gio, São dc mais.

Como dc pl'trll()sll_'›l), chcgu :Ltd

nos nossos ouvidos, os sons du

musica regimental, tocando-_ri

preto, o' prum-Agora é que cn

digo com todo. u Í'orçn dos meus

pulmões, como troçn ri demasia-

do. A musi'n. vem dlnm jnntnr

que os otliciaes deram pnru com-

›mcmorar, talvez, o esplendor por-

Itugucz, a paz e a boa ordem nus

I finanças.

g Pela desufinaçào tanto na mu-

sic-u como no canto pode-se con-

cluir que todos veem bem ufinu-

'dos. . . em que, minhas gentíllis-

simas leitoras? Viva o. pandcga!

j 0 mais são historias.

Chz'nfrudas e Catota.

  

SECÇÃO CHARADISTICA

“Dad/'rações (Io munrro r()lÍ('r'('(/t'-Mh'

Do logogripho:

Rinocerontcs.

Dus cluirndns:

Mi'etnphisicu, Macóllu, Anuthe-

mn, Cubra, Maldição c. Agil.

ENYUMA

(Ao sn. Ax'rosio Josi'. Pnnnuu)

Sôr Zrigtillo, isto é coinsigo,

Faz t'nvor do me attender:

_O que é que como o burro

E que você tambem quer?

Voc(- quer, porqu cu _já vi

Muito voz ir petisrnloo,

A convite do Zé. (imncs

E do mano7 seu 7.agnllo. ..

U conceito é: logo, logo,

Que ¡zm/.Isca tnl engole

Afiliado o .'t toda u voz

Cantu o tul «P(.-ric:unl_›olo. . . e

João Alves.
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Acabe d'aihrii' ao ”Much

a minha pharmacia

Encontrmse u'clla, a par

dium boni sortido de produ-

ctos chimicos e pharmaceu-

ticos, a mais cscrupulosa

Wattenção no aviamento de

todos as formulas.

 

l O PHARMACEUTICO

Ernesto A. Zagalle de Lima
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